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RESUMO: A zoologia é o ramo da biologia 
que estuda a vida animal. A zoologia 
é uma disciplina que possui conteúdos 
densos, entretanto, o seu estudo é de suma 
importância para a compreensão da vida 
no planeta. O programa de monitoria se 
faz necessário para auxiliar os acadêmicos 
durante as atividades realizadas em sala de 
aula ou no laboratório. Com este trabalho 
objetivou-se registrar e refletir sobre a 
importância da monitoria na disciplina de 
Zoologia dos invertebrados. As atividades 
práticas no laboratório consistiu-se de 
práticas distintas. Foram observadas 
morfologia externas e estruturas internas 
dos indivíduos do filo porífera e cnidária. 
Assim também como as características 
de representantes do reino protista. As 
atividades obtiveram resultados positivos, 
tendo em vista que, quando surgiram 
dúvidas por parte dos discentes o monitor(a) 
pode auxiliar no processo pedagógico. Vale 
frisar que o programa de monitoria não deve 

ser subestimado, sendo uma estratégia 
valiosa para aprimorar a abordagem didático-
metodológica, não apenas nas disciplinas 
de Zoologia, mas em todo o contexto 
educacional. Assim, a atividade de monitoria 
torna-se extremamente importante para 
a formação dos discentes e também para 
própria formação profissional do monitor.
PALAVRAS-CHAVE: aprendizado; 
acompanhamento pedagógico; formação 
acadêmica.

INTRODUÇÃO
A monitoria acadêmica é utilizada 

como estratégia de apoio ao ensino 
acadêmico, prevista na Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 
nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 
(BRASIL, 1996), e em regimentos de 
algumas Instituições de Ensino Superior 
(IES), esta, permite uma articulação entre 
teoria e prática nos projetos na qual é 
inserida. Assim sendo, a monitoria é 
destinada aos estudantes dos cursos de 
graduação que se submetam a avaliações 
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específicas, por meio das quais comprovem aptidão para o desempenho de atividades 
técnico-didáticas em uma determinada disciplina.

Portanto, o programa de monitoria acadêmica desempenha um papel fundamental 
no desenvolvimento profissional dos estudantes, especialmente no curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas. Essa experiência proporciona ao aluno-monitor ferramentas para 
uma análise crítica e reflexiva sobre as práticas docentes, contribuindo significativamente 
para sua formação pedagógica. Dessa maneira, a monitoria se estabelece como um 
elemento impulsionador do aprendizado na etapa inicial da formação docente (Sousa, et 
al., 2020).

Segundo Garcia (2013), a monitoria acadêmica é uma forma de ensino que responde 
às demandas da educação superior, pois envolve o estudante de graduação em tarefas 
de organização, planejamento e realização do trabalho de ensino. Para Gonçalves et al., 
(2021) os programas de monitoria incentivam no estudante o interesse pela docência, 
proporcionando-lhe a chance de ampliar seu conhecimento e estreitar as relações entre 
os grupos de professores e alunos nas atividades de ensino e aprendizado. Consoante 
Ortolan et al., (2020), o programa de monitoria na graduação é uma atividade direcionada 
ao aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem, de suma relevância no ensino 
superior. 

Nessa atividade, discentes de graduação obtem a oportunidade de orientar 
ativamente no ensino de colegas de turmas posteriores às suas como monitores, tirarando 
dúvidas, discutindo sobre elementos próprios da disciplina, dentre outras coisas. Tornando 
assim o papel da monitoria imprescindível e importante no fazer pedagógico na formação 
dos licenciados em ciências biológicas (Ortolan et al., 2019; Lira et al., 2015). 

Dessa forma, a monitoria precisa ser cada vez mais incentivada nas instituições de 
ensino superior, permitindo que os alunos tenham a oportunidade de vivenciar essa prática 
como uma estratégia de engajamento, assumindo um papel ativo em sua formação. Esse 
engajamento é especialmente importante no contexto da formação de professores (Ortolan 
et al., 2020).

Corroborando com outros autores já mencionados Pessôa (2007), ressalta que 
a monitoria permite ao estudante de graduação despertar o interesse pela profissão de 
professor, pois, isso o coloca em contato com a prática cotidiana do ensino e compartilha 
experiências pedagógicas que permitem a formação de sua identidade pessoal e profissional 
ligada ao ensino. Portanto, a monitoria reforça a aprendizagem e o ensino, através da troca 
simultânea de conhecimentos diversificados.

A Zoologia é um ramo da Biologia dedicado ao estudo científico dos animais, 
abrangendo aspectos como sua morfologia, fisiologia, comportamento, ecologia, evolução 
e relações com o ambiente com Hickman et al, (2016). A Zoologia também dedica-se 
ao estudo de grupos particulares de animais como: Entomologia (estudos dos insetos), 
Mastozoologia (estudos dos mamiferos) e Helmintolologia (estudo de diversos vermes) 
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(Ruppert; Barnes,1996). Portanto, o estudo da Zoologia é de suma importância para que 
possamos compreender os princípios que governam a vida animal neste planeta, tendo em 
vista que a Zoologia está intimamente ligada com o estudo da vida animal com Hickman et 
al, (2016). 

A Zoologia é conhecida por ser uma disciplina díficil, pois para os acadêmicos 
ela possui uma extensa carga de conteúdos além de conter uma grande quantidade de 
“termos complicados” (Pontes Filho e Oliveira, 2021). No curso de Ciências Biológicas do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe (IFS), no Campus São 
Cristóvão a Zoologia está dividida em quatro disciplinas (Invertebrados I e II e Cordados I 
e II, de maneira que cada uma seja aplicada no período subsequente, a fim de facilitar a 
compreensão por parte dos alunos.

Considerando que a monitoria já está atrelada a diversas disciplinas e na vida 
acadêmica dos discentes com este trabalho objetivou-se registrar e refletir sobre a 
importância da monitoria na disciplina de Zoologia dos Invertebrados.

MATERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho trata-se de um estudo de caso sobre o período de monitoria 

na disciplina de Zoologia dos Invertebrados, que ocorreu durante 5 meses, tendo início no 
mês de agosto de 2023 e finalizado no mês de janeiro de 2024. A seleção ocorreu através 
do processo seletivo n° 01/2023, que contemplava alunos do curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe, 
campus São Cristóvão. A disciplina é componente obrigatório para os alunos do sexto e 
sétimo período.

Para a facilitação do processo de aprendizagem foram realizadas aulas expositivas 
dialogadas, com utilização de material visual. Desse modo, foram feitas atividades nas 
quais os acadêmicos trabalharam em grupos os conteúdos dos assuntos previamente 
estudados. 

Assim as aulas práticas foram auxiliadas pelo monitor (a) para melhor fixação 
dos temas abordados na disciplina. Desse modo a monitoria tinha como requisitos 
a disponibilidade de 8 horas semanais, disponibilizados para auxílio do professor na 
preparação do material didático utilizado para prática e dos estudantes.

 As aulas práticas foram conduzidas nos laboratórios de biologia celular e no de 
biologia animal, sendo apresentado aos discentes as coleções do filo porífera e do filo 
cnidária, além de amostras contendo protozoários. As coleções dos filos e a amostra 
contendo protozoários contribuíram na fixação dos conteúdos estudados em sala de 
aula, (Figura 1). Assim, para visualização precisa da morfologia externa e das estruturas 
internas dos grupos estudados, os estudantes utilizaram equipamentos e ferramentas 
especializadas.
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Figura 1 – Registro do material biológico analisado durante as aulas de Invertebrados I, Protozoários 
(cultura/prot. e prot. ciliado, A e B), Poríferos (esponjas e espículas sílica, C e D), Cnidários (anêmona-

do-mar e disco oral, E e F) e (corais pétreos e detalhe dos septos (G e H).

Fonte: Fotos cedidas por discentes da disciplina.

As atividades práticas foram elaboradas para estar em consonância com os tópicos 
previamente abordados nas aulas teóricas. Além disso, os roteiros de aulas práticas 
fornecidos pelo docente da disciplina, garantiram que os estudantes compreendessem 
claramente os objetivos de cada prática realizada na disciplina.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As investigações teóricas dos temas tratados na apostila de Zoologia dos 

Invertebrados (desenvolvida e aplicada pelo docente da matéria) serviram como base 
teórica para direcionar os estudos dos estudantes, visto que, para Costa et al., (2021) é 
de inteira responsabilidade do monitor revisar conteúdos, esclarecer dúvidas, utilizando 
estratégias pedagógicas eficazes que intensifiquem o aprendizado e auxiliem na formação 
acadêmica dos alunos.

Assim, os resultados deste estudo evidenciam a eficácia da combinação de aulas 
teóricas e atividades práticas, com o suporte dos monitores, promoveu uma melhoria 
substancial no processo de aprendizado em Zoologia dos Invertebrados (Figura 2), conforme 
observa Silva et al., (2022), pois os filos apresentam animais que possuem características 
e conceitos complexos que dificultam a compreensão do discente.

Logo, a monitoria desempenha um papel fundamental na formação acadêmica ao 
possibilitar o desenvolvimento de competências docentes que serão aplicadas no futuro 
exercício profissional (Sousa, et al., 2020). Segundo Gonçalves et al. (2021), os programas 
de monitoria estimulam o interesse dos estudantes pela docência, proporcionando-lhes a 
oportunidade de aprofundar seus conhecimentos e promovendo uma maior interação entre 
docentes e discentes em atividades que favorecem o processo de ensino e aprendizagem.
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Figura 2 – Registro da atividade de Monitoria nas aulas de Zoologia dos Invertebrados. 

Fonte: Fotos cedidas por discentes da disciplina.

Além das vantagens já mencionadas, a prática da monitoria também promove um 
aprofundamento dos temas que o aluno-monitor irá abordar (Viana; Munhae, 2025). Isso 
ocorre porque, para ajudar os alunos da disciplina em que a monitoria está sendo realizada, 
o monitor precisa fazer uma revisão dos tópicos abordados na matéria.

A presença dos monitores ainda desempenhou outro papel fundamental na promoção 
desse sucesso, oferecendo assistência pronta e valiosa aos alunos quando surgiam dúvidas 
durante as atividades práticas, fortalecendo assim o processo pedagógico. Isso se traduziu 
em um enriquecimento do conhecimento teórico, no desenvolvimento de habilidades 
práticas essenciais e em uma compreensão mais profunda dos tópicos estudados. Esses 
achados sublinham a relevância das abordagens pedagógicas integradas, especialmente 
em disciplinas complexas como a Zoologia dos Invertebrados.

Neste contexto para Moutinho (2015), o monitor possui o papel de mediador 
e facilitador do aprendizado, pois, ele auxilia os outros discentes em suas dificuldades 
acadêmicas com um vocabulário mais familiar, pois também é um estudante. Conforme 
Krasilchik (2004), destaca que as aulas práticas e experimentais desempenham um papel 
crucial no processo de assimilação e construção do conhecimento, tanto no ensino básico 
quanto no ensino superior. Essa particularidade didática é amplamente reconhecida como 
fundamental.

Desse modo, a monitoria contribui para aprimorar a qualidade da educação para 
todos os participantes do processo, uma vez que oferece suporte ao docente, oferece 
apoio aos estudantes cursistas do componente curricular e amplia o conhecimento geral 
e específico do monitor (Viana; Munhae, 2025).  Portanto, vale ressaltar que para outros 
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autores como Ortolan et al. (2020), o quão o programa de monitoria é importante na 
graduação, tendo em vista que ela é uma atividade que se dedica ao aprimoramento do 
processo de ensino e aprendizagem, possuindo um papel de extrema relevância no ensino 
superior.

Dessa forma para Amato (2016), fica claro que a monitoria configura-se como um apoio 
no processo pedagógico ao auxiliar na aprendizagem dos discentes e, consequentemente, 
impactará no aprimoramento da qualidade da educação. Para Gonçalves, et al., (2021), a 
monitoria é uma oportunidade de aprendizado e desenvolvimento coletivo, pois oferece a 
experiência da perspectiva do professor reflexivo.

CONCLUSÃO
Com base no que foi discutido, pode-se dizer que a monitoria tem grande importância 

nos processos de formação universitária, pois permite que os alunos ingressem no percurso 
pedagógico, expandindo a aquisição de conhecimento didático ao aluno monitor. Diante 
disso, indubitavelmente a monitoria mostrou-se de fundamental importância no auxílio dos 
discentes, facilitando o melhoramento na aprendizagem, assim também como na interação 
entre os alunos. Além disso, é fundamental destacar que a monitoria desempenha um 
papel crítico na formação pedagógica dos monitores, enriquecendo suas habilidades de 
ensino e comunicação. 

Logo a monitoria possibilitou que a (o) estudante monitora (o) pudesse revisar e 
relembrar os tópicos abordados, resultando em um processo de ensino-aprendizagem 
extremamente benéfico. Isso ocorreu porque, por meio de revisões e estudos, conhecimento 
sobre Zoologia de Invertebrados foram ampliados. Ao fim, vale frisar que o programa 
de monitoria não deve ser subestimado, sendo uma estratégia valiosa para aprimorar a 
abordagem didático-metodológica, não apenas nas disciplinas de Zoologia, mas em todo 
o contexto educacional. 
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